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“As sopas fundamentais se fazem com sobras destinadas 
ao lixo. A sopa é uma poção mágica por meio da qual o 
que estava perdido é salvo da perdição e reconduzido à 
circulação da vida e do prazer.” Não é minha esta expres-
siva frase; também não sei de quem é.  

Em maio deste ano em curso –  2024 – forte tristeza 
abateu nossa Nação e ainda permanece: nosso querido 
Rio Grande do Sul foi surpreendido pela dor e a�ição 
sem que palavra alguma possa explicar o sentimento em 
que �camos todos. 

O espírito de fraternidade estendeu-se por todos os 
pontos cardeais, inclusive fora da nossa Pátria. Nada 
bastava e nada bastou. Uma sopa quentinha feita com 
poucas sobras teria sido um bálsamo no coração de um 
pai ou uma mãe que chegasse a ver um �lho tomar ou um 
gole de água para molhar a sequidão dos lábios. 

Enquanto a dor não vem, jamais passa pela mente de 
alguém que apreciar uma sopa preparada com sobras, 
é no mínimo um gesto de 
respeito à abastança que se 
nos chega à mesa e que não 
faltou, mas sobrou.

A necessidade extrema 
da água, da comida nela 
mesma quer seja cardápio 
elaborado quer seja uma 
sopa feita com sobras,  
faz-me re�etir sobre minha 
mãe que colocou chuchu no meu prato, silenciosamente, 
em resposta a um pedido feito por mim: Mamãe, eu não 
quero chuchu. Sempre me vem à mente a mansidão com 
que ela fez este gesto. E nas minhas sopas, hoje, não falta 
chuchu e se sobra do refogado ou da salada, agregá-lo 
à sobra do picadinho de carne, o arroz de ontem com 
cenoura aos talos cortadinhos da rúcula, do agrião com 
as folhas mais duras do repolho e sobras da batata doce 
que quase foram ao lixo, faz com que o quase perdido 
fosse salvo da perdição e reconduzido à circulação da 
vida e do prazer do paladar. 

Meu currículo de professora registra histórias de vidas 
de crianças que comiam somente se fosse miojo ou pizza 
ou somente carne ou ainda, danoninho independente-
mente da hora que fosse. Era o que levavam para a escola 
porque na hora do almoço servido a todos, separavam-se 
para “alimentarem-se” do que comiam somente.

Sinto muito fazer estas colocações, porém eu as vivi, 

principalmente nos últimos anos de minha carreira. O 
propósito dessas práticas, nos ensina a realidade que 
nos faz lembrar sobre o respeito e o amor à vida que, em 
muitas das vezes dormem no cerne de nossas almas. 
Somos colaboradores através do exemplo tanto para 
adultos como para crianças. 

Essencial se faz para nossa sobrevivência, que anele-
mos o paladar gustativo ao da alma. Somos seres feitos 
pelo Criador, o mesmo que “elaborou”, criou todo nosso 
sustento cheio de cores, sabores, direcionados a cada 
tipo de célula humana que Ele compôs. É tudo muito 
perfeito! Nos detalhes Deus criou o que precisamos, e 
não somente o que gostamos. 

Tentemos adaptar o paladar ao sabor dos peixes que 
Ele não nos deixa faltar pela fé e pelo crer que Ele tudo 
pode, tudo faz, tudo consegue. Jesus está no barco de 
todos nós e somente Ele anda sobre as águas.

Procuremos nos achegar a Deus enquanto a dor não 
vem. Vinda a dor do outro 
ou a própria dor, se faltar até 
mesmo a sopa feita de so-
bras, temos Jesus nas águas 
profundas, o Espírito Santo 
de Deus que é tão somente 
chamar, porque Ele está à 
espera desse chamado. O 
Senhor nunca falta!

Que Deus tenha mise-
ricórdia de todos nós, cujos erros nem percebemos jo-
gando no lixo pequenas sobrinhas que, juntas, compõem 
nutritiva e deliciosa sopa que reconduz à vida! Isso... na 
muita abastança quase sempre.

Em tempo: Dê glória a Deus pelos alimentos que você 
come. Seu paladar não se agrada de determinado alimento? 
Dê glória a Deus por esse alimento existir e agradar o 
paladar do outro. Evitemos expressões à mesa como, “Não 
gosto... Credo... Que nojo... Não sei como você come isso... 
e outras tantas expressões. Agradeça por todos eles. 

Todos, todos e todos nós estamos sujeitos às surpre-
sas independentemente do que temos, de quem somos, 
onde estamos. Estruturemos a fé em Jesus Cristo. Ela é a 
solução se a dor, num repente chegar. A Bíblia não nos 
isenta, a ninguém, da dor. 

claudete@mudancadevida.org
Claudete Teixeira Brochado da Mota
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Enquanto a dor não vem
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A Bíblia não isenta ser 

humano algum da dor, 

seja ela qual for. 
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PALAVRA DE

O “sim” de Deus!

C
ada um de nós tem uma 
maneira única de se refe-
rir a Deus enquanto ora. 
Neemias também tinha 

uma maneira especí�ca de orar. Ele 
se referia ao Deus dos Céus como um 
Deus Grande e Temível, enxergava 
o Senhor conforme acreditava que 
Ele É: um Deus que deve ser temido, 
reverenciado, um Deus Soberano que 
não suporta injustiça e que ninguém 
pode medir forças com Ele. 

No Livro de Neemias, encontra-
mos uma liderança que nos dias atuais 
está em falta. Ele era um homem que 
tinha �rmeza, convicção, coragem, 
sabia onde devia estar, o que devia 
fazer e não se intimidava. Ele tinha a 
resposta certa; resolvia tudo na oração. 
Neemias não se curvou diante das 
pressões e conseguiu um feito que 
ninguém conseguiu: a reconstrução 
dos muros em ruínas em cinquenta 
e dois dias. 

Na nação mais religiosa do mun-
do, havia muita corrupção, engano, 
mentira, trapaças, subornos, explo-
ração de todo tipo, e antes mesmo 
de Neemias chegar a Jerusalém, ele 
identi�cou que o problema do povo 
era um problema de coração, eram as 
escolhas erradas feitas fora de Deus. 
Isso nos ensina muito, pois quando 
uma pessoa faz escolhas fora de Deus, 
ela pega sérios problemas para a vida 
dela. Deus deixou de ser a prioridade 
da vida deles, de modo que não cum-
priam mais com os mandamentos e 
ordenanças estabelecidas pelo Senhor. 

O copeiro do rei era um car-

go de con�ança e importância.  
Neemias vivia no palácio, um lugar 
bonito, confortável e sossegado, com a 
vida tranquila. Acredito que Deus, ao 
olhar para Jerusalém, procurou por co-
rações disponíveis, e encontrou no co-
ração de Neemias — um homem que 
estava a mil e seiscentos quilômetros 
daquelas ruínas — a disposição em 
obedecer. O admirável é que ninguém 
pediu a ele que fosse até Jerusalém; 
apenas contaram a Neemias sobre o 
lugar. Talvez, inicialmente, ele não teve 
a percepção de que era a pessoa certa 
para restaurar os muros, mas a notícia 
que chegou até seus ouvidos mexeu, 
incomodou seu espírito — e tudo o 
que incomodar uma pessoa é porque 
faz parte do destino dela. Portanto, 
se algo o incomodar, é porque você 
foi chamado para ser o instrumen-
to de Deus e mudar isso. Quando  
Neemias soube do estado espiritual e 
físico em que Jerusalém se encontrava, 
ele se entristeceu de tal modo que 
jejuou e orou por quatro meses antes 
de falar com o rei e pedir a liberação 
para ir até Jerusalém, pois alcançar o 
coração do rei não era uma tarefa fácil, 
ele precisava do favor e apoio do rei 
para obter permissão e recursos para 
reconstruir os muros de Jerusalém. 

Deus colocou no coração de Nee-
mias: “Você é a pessoa que reconstruirá 
os muros em ruínas!” Alguém pode 
perguntar: “Será que Neemias não 
considerou o conforto em que vivia?” 
Acredito que ele pôde ter pensado na 
vida confortável que vivia sim, mas 
isso não pesou, porque quando uma 

pessoa vive com base num propósito, 
ela está à disposição de Deus. Quando 
Neemias chegou à presença do rei, este 
percebeu a tristeza e o abatimento que 
emanavam do coração do copeiro. 
Isso era tão evidente que a tristeza que 
Neemias sentia re�etiu no rosto do rei.

O rei me disse: “O que você gos-
taria de pedir?” (Neemias 2. 4). A 
resposta de Neemias ao rei me fascina! 
...me deixe ir à cidade onde meus 
pais estão enterrados, em Judá, para 
que eu possa reconstruí-la (Neemias 
2. 5). Ele creu que era capaz de fazer 
algo que ninguém havia feito até então, 
mesmo sem estar presente ou ter visto 
o grau de destruição em que a cidade 
se encontrava. Isso tem de mexer com 
seu espírito, porque talvez, ninguém na 
sua família conseguiu ir muito longe 
ou vencer determinados problemas. 
Quando uma pessoa passa a andar 
seriamente com Deus, ela crê que pode 
vencer uma doença, um problema 
familiar, �nanceiro ou problemas 
crônicos que outros não venceram — e 
você é resultado do que acredita, não 
dá para separar uma pessoa daquilo 
que ela acredita. Vamos lembrar que 
você não terá o que quer, você terá o 
que acredita.

A prova de que uma fé é viva é 
quando a pessoa é capaz de obedecer, 
ousar, arriscar, perseverar por algo, de 
sacri�car a vida dela em função do 
que ela crê na Palavra de Deus. A fé 
viva não é legalista, não depende de 
sentimentos, emoções, circunstân-
cias, opiniões nem facilidades que 
a apoiem. 

A fé viva e radical levou Abraão 
a romper com seu estilo de vida aos 
setenta e cinco anos, esperando por 
quase vinte e cinco anos para ter um 
�lho e, em seguida, entregá-lo em 
obediência a Deus. A fé viva e ousada 
levou Gideão a lutar com apenas 300 
homens. A fé viva e obediente fez 
Isaque semear numa terra onde havia 
fome e morte. A fé viva e corajosa 
levou Davi a enfrentar um gigante 
que ninguém queria encarar e, quan-
do assumiu o trono, creu que podia 
desapossar os jebuseus, um povo que 
ninguém havia conseguido derrotar 
desde a época de Josué. Tanto Davi 
quanto Neemias entenderam que 
não foram escolhidos para manter 
as coisas do mesmo jeito; isso é a 
verdadeira liderança! A fé que esses 
homens praticaram revela uma fé viva. 
A fé viva fez Neemias romper com o 
conforto de sua vida para restaurar 
uma cidade que estava em ruínas. ...E 
então, Neemias foi favorecido pelo 
rei, teve o “sim” de Deus e o “amém” 
dos homens!

A primeira coisa que Neemias 
fez ao chegar a Jerusalém, foi levar 
os nobres, os intelectuais, os sacer-
dotes e juízes de in�uência da época 
a enxergarem a situação humilhante 
e vergonhosa em que a nação de Is-
rael se encontrava. Vejam a situação 
terrível em que estamos: Jerusalém 
está em ruínas, e suas portas foram 
destruídas pelo fogo. (Neemias 2. 
17). Ele teve o discernimento de que a 
situação em que os muros se encontra-
vam re�etia a vida espiritual do povo. 

Venham, vamos reconstruir os muros de Jerusalém, para que não
 �quemos mais nesta condição humilhante (Neemias 2. 17).
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Neemias estava dizendo: “Ei, vocês 
se acostumaram com a destruição! A 
mentalidade de vocês está condicio-
nada a viver assim”. Após Neemias 
convocá-los para a reconstrução, ime-
diatamente todos se animaram. Eles 

responderam: “Sim, vamos começar 

a reconstrução”. E se encheram de 

coragem para a realização desse 

bom projeto (Neemias 2. 18). Nesse 
momento, foi como se as vendas que 
os cegavam caíssem. 

Quando os inimigos descobriram 
que havia pessoas interessadas na 
reconstrução de Jerusalém, �caram 
muito incomodados. É exatamente 
assim que acontece: quando alguém 
aceita o que Satanás quer, ela vai ape-
nas “empurrando a vida com a barriga”, 
mas quando essa pessoa se posiciona 
em Deus e coloca um limite à atuação 
do mal, ele se levanta furioso. Samba-
late, Tobias e Gesém — os três terríveis 
inimigos de Deus e do povo de Deus 
— �caram furiosíssimos! A resposta 
�rme e rápida de Neemias colocou os 
três em seus devidos lugares: ...vocês 

não têm parte nem direito legal 

sobre Jerusalém, e em sua história 

não há nada de memorável que 

favoreça vocês! (Neemias 2. 20). Ou 
seja, Neemias não estava focado nem 
dando importância a opiniões alheias. 
É maravilhoso ver a forma como ele se 
comportava diante das adversidades! 
A insistência dos inimigos em fazer 
com que Neemias interrompesse o tra-
balho de reconstrução era uma tática, 
mas ele estava focado. Eles, contudo, 

estavam tramando fazer-me mal; 

por isso enviei-lhes mensageiros 

com esta resposta: “Estou executan-

do um grande projeto e não posso 

descer. Por que parar a obra para ir 

encontrar-me com vocês?” Eles me 

mandaram quatro vezes a mesma 

mensagem, e todas as vezes lhes dei 

a mesma resposta (Neemias 6. 2-4). 
Neemias entendeu que os inimigos 
queriam tirar o foco dele. Pergun-
to-lhe: Já parou para pensar se você 
tivesse adotado a mesma resposta que 
Neemias deu a eles toda vez que algo 
tentasse parar você? “Estou em um 

grande projeto e não posso parar”. 
Se você �zesse uso dessa frase para 
cada situação, não perderia tempo, 
energia, vida e nem dinheiro.

No capítulo 3, ele lista as pessoas 
que trabalharam na reconstrução. O 
interessante é que há detalhes nisso; 
alguns restauraram uma província, 
outros parte do muro, e outros se 
dedicaram à reconstrução de suas 
próprias casas, preocupando-se so-
mente consigo mesmos. Isso demons-
tra como é a vida de muitas pessoas; 
elas vivem em um mundo pequeno, 
mesmo participando de um grande 
projeto, permanecem egoístas — e 
na história bíblica, essas pessoas não 
foram longe, não tiveram avanços nem 
progresso. A reconstrução iniciou-se 
com os sacerdotes restaurando a porta 

das ovelhas, que tem um signi�cado 
muito forte: a prioridade de um sa-
cerdote, de um homem de Deus, é a 
restauração da porta das ovelhas, ou 
seja, sacerdotes lideram, encabeçam 
grandes projetos de restaurações, seja 

no lar, na empresa, nos negócios! 
Então, o sumo sacerdote Eliasibe 

e os outros sacerdotes começaram 

a reconstruir a porta das Ovelhas 

(Neemias 3.1). 
Mas, quando não nos posiciona-

mos em Deus e damos lugar à fraqueza, 
somos ridicularizados pelos inimigos, 
assim como Sambalate ridicularizou 
o povo, dizendo: “Frágeis judeus”. 
Um homem ou uma mulher de Deus 
não se deixa abalar por problemas ou 
ataques, nem se entrega à fraqueza. 
Se você se encontra na condição de 
humilhação e ruína, Deus o chama 
para romper isso hoje; caso contrário, 
o selo de fragilidade permanecerá 
estampado em sua vida. Como as 
pessoas o veem: como alguém frágil 
que não faz nada com consistência 
nem foco ou como alguém destemido, 
forte e corajoso?

Enquanto Neemias era alvo de 
piadas, ele continuava reconstruin-
do os muros junto com o povo, e de 
repente, os inimigos entraram em 
fúria, pois viram o muro pela metade. 
Agora, eles encontraram um homem 
de respeito, diferente de tudo, encon-
traram um líder que in�uenciava 
os demais. Neemias creu no Deus 
Grande e Temível e entendeu que, 
se ele �zesse a sua parte, Deus faria a 
d’Ele. Neemias abraçou a causa com 
um espírito doador, sacri�cando seu 
conforto e sua vida, porque enten-
deu que o propósito de sua vida era 
a reconstrução daquelas muralhas. 
Há historiadores que relatam que 
ele não fazia refeições nem dormia, 

exceto quando havia necessidade. Ele 
mesmo fazia a ronda da cidade toda 
noite. Neemias derramou sua vida 
naquele grande projeto e... O muro 
�cou pronto no vigésimo quinto dia 
de elul, em cinquenta e dois dias 
(Neemias 6. 15).

Assumamos o papel de verdadei-
ros cristãos, que é não deixar as coisas 
como estão. Deus está interessado em 
reproduzir pessoas com DNA seme-
lhante ao de Neemias. O Senhor está 
interessado em levantar um exército 
de homens e mulheres fortes, focados, 
disciplinados, convictos, com o caráter 
de Cristo. Deus deseja encontrar em 
você um espírito de indignação ao ver 
um familiar perdido, por exemplo. Ele 
quer encontrar pessoas indignadas 
com situações que estão assolando, 
prontas para se levantar e lutar contra 
elas. Portanto, lute pela reconstrução 
de sua família, de sua saúde, de suas 
�nanças; lute pela reconstrução de 
sua vida, em nome de Jesus!

Domingo, dia 7 de julho, no culto 
da celebração da Santa Ceia do Senhor, 
o Ministério Mudança de Vida dará 
a largada em que todos – eu estarei 
junto – nos jogaremos no propósito 
de fé dos “52 Dias” para restauração 
da vida de todo aquele que crê. 

O que você vai fazer com esta 
oportunidade? Vai acontecer nos “52 
Dias” e se crer você poderá dizer: Foi 
nos “52 Dias” que minha vida foi 
reconstruída! 

Venha, vamos reconstruir! 

Bispa Cléo Ribeiro Rossafa
Líder Espiritual do Ministério Mudança de Vida



O lugar secreto:  
no esconderijo do Altíssimo

A
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resposta para quem ex-
pressa o desejo de descan-
so e alívio em Deus está 
no início deste versículo: 

Aquele que habita no lugar secreto do 
Altíssimo descansará à sombra do 
todo-poderoso (Salmo 91.1). O ver-
dadeiro descanso é encontrado naquele 
que habita no lugar secreto — e não 
em quem está apenas de passagem. O 
lugar secreto é onde as forças do mal 
não podem encontrá-lo, é o refúgio do 
justo inacessível ao diabo. 

A Bíblia diz que só conseguimos 
acessar o nosso Aba, o nosso Pai, por 
meio da oração. Mas quando você 
orar, vá para seu quarto, feche a porta 
e ore a seu pai, que está em secreto. 
Então seu pai, que vê em secreto, o 
recompensará (Mateus 6.6). Aqui, 
há um ponto importante: todos nós 
deveríamos ter um quarto ou um espaço 
dedicado à oração, seja em casa ou no 
trabalho. O quarto de oração não é um 
local para orar quando temos vontade; 
é um lugar secreto de encontro, de inti-
midade e comunhão com o Altíssimo, 
onde somos recompensados por Ele 
— e recompensa signi�ca vida longa, 
saúde, honra, riqueza, glória. 

Todas as vezes que o profeta Eliseu 
passava pela região onde a sunamita 
morava, uma mulher temente a Deus, 
ela o convidava para uma refeição em 
sua casa. Até que um dia ela foi além, 
construiu um quarto para o homem de 
Deus se hospedar, e mais tarde, aquele 
quarto se tornou um lugar santo. Um 
dia, essa mulher sunamita disse ao 
marido: “Sabe de uma coisa? Estou 
certa de que esse homem que vem 
aqui em casa de tempo em tempo é 
um santo homem de Deus. Vamos 
construir um quarto para ele, lá em 

cima do terraço; colocaremos uma 
cama, uma mesa, uma cadeira e uma 
lamparina para ele” (2 Reis 4. 9 e 
10). Por ela ter construído um quarto 
para hospedar o profeta do Senhor, o 
homem de Deus, certo dia, Eliseu, em 
agradecimento, deseja retribuir sua 
gentileza e pergunta se há algo que possa 
fazer por ela em gratidão. Inicialmente, 
a mulher responde que não precisa de 
nada, pois está contente com sua vida 
no meio do seu povo. No entanto, o 
servo de Eliseu, Geazi, menciona que a 
mulher não tem �lhos e que seu marido 
é idoso, o que era considerado uma 
grande tristeza naquela época. A falta 
de descendentes era vista como uma 
desonra e uma preocupação para o 
futuro da família.

Ao ouvir isso, Eliseu, movido pelo 
Espírito de Deus, chama a mulher no-
vamente e profetiza que, dentro de um 
ano, ela teria um �lho em seus braços. 
Essa profecia foi um sinal do favor 
de Deus sobre aquela mulher, uma 
recompensa sobre a vida dela.

O menino, que havia sido profeti-
zado por Eliseu e concebido, cresceu e 
de repente se sente mal enquanto está 
com seu pai no campo. Ele reclama de 
dor de cabeça e é levado às pressas para 
sua mãe. O estado de saúde do menino 
se agrava, e ele morre. A mãe toma uma 
atitude de fé: ela decide levar o corpo 
de seu �lho para o quarto do profeta e 
o coloca na cama do homem de Deus. 
Em seguida, ela fecha a porta e foi em 
busca de Eliseu.

Naquele quarto secreto, de comu-
nhão e de unção, nasceu o sonho dela, 
e foi no mesmo quarto que o sonho 
ressuscitou. Por um momento, parecia 
que ela ia perder o que era mais pre-
cioso, seu �lho. No entanto, em vez de 

se desesperar, ela colocou o problema 
— o �lho morto — no lugar secreto e 
ali teve a restituição do seu sonho. A 
sunamita não perdeu; ela foi restituída. 
Ela conquistou por intermédio de um 
ato de fé e foi restituída por meio de um 
ato de fé. Isso signi�ca que só há um 
meio de acessarmos o Altíssimo: estar 
em oração num lugar secreto.

Querido leitor; há um lugar onde 
Deus o esconde, e o mal não pode 
encontrá-lo. Somente quem está ha-
bitando no esconderijo do Altíssimo 
pode dizer ao Senhor: Tu és o meu 
refúgio e a minha fortaleza, o meu 
Deus, em quem con�o (Salmo 91. 2). 
Quando uma pessoa habita e descansa 
no esconderijo do Altíssimo, ela não 
busca refúgio em nenhum outro lugar. 
Ela não se esconde ou se  tranca em um 
cômodo escuro, nem se entrega à de-
pressão, nem busca refúgio em drogas, 
remédios ou bebidas; ela entende que o 
lugar de se refugiar e se esconder é no 
Altíssimo. Ao se esconder no Altíssimo, 
Ele o livra de laços, enfermidades, pe-
rigos e prejuízos. Pois ele livrará você 
do laço do passarinheiro e da peste 
perniciosa (Salmo 91. 3). 

A vida de um justo se destaca e 
diferencia da vida de um ímpio pela fre-
quência e intensidade com que o justo 
permanece no lugar secreto. Ou seja, 
tanto o justo quanto o ímpio vivem no 
mesmo mundo, passam pelas mesmas 
situações e adversidades, mas de formas 
distintas e resultados diferentes, e esta é 
a recompensa de se abrigar no escon-
derijo do Altíssimo. As várias ameaças 
do mal, como o terror noturno, �echas 
e setas malignas, pestes e mortandade 
não atingirão aqueles que confiam 
plenamente em Deus; é a garantia da 
promessa! Além disso, Deus enviará 

Seus anjos para cuidar daqueles que O 
amam, protegendo-os em todos os seus 
caminhos, impedindo que tropecem em 
obstáculos e esmoreçam na fé. (Salmo 
91. 4-13).

As guerras de um justo podem ser 
gigantes, mas ele tem a garantia de que 
nenhum mal o sucederá. Não importa 
se o caminho do justo é perigoso, o que 
importa é se o Senhor está com ele, pois 
nenhuma das formas que o diabo usar 
para tentar sufocá-lo ou enganá-lo terá 
poder sobre a vida dele, visto que a Bíblia 
garante que o justo pisará o mal com os 
seus pés. Deus diz: “Porque a mim se 
apegou com amor, eu o livrarei; eu 
o protegerei, porque conhece o meu 
nome. Ele me invocará, e eu lhe res-
ponderei; na sua angústia eu estarei 
com ele; eu o livrarei e o glori�carei. 
Vou saciá-lo com longevidade e lhe 
mostrarei a minha salvação” (Salmo 
91. 14-16). 

Apeguemo-nos com amor ao Se-
nhor, conheçamos o Nome d’Ele e, 
assim, Ele nos livrará e nos protegerá, 
pois em Seu Nome há poder, nada 
suporta esse Nome! Invoque-O, e Ele 
o responderá com poder, livramentos, 
justiça e glória. Tome posse em seu 
espírito dessa mensagem, porque o 
diagnóstico que o Senhor dá para você 
hoje é de vida longa e salvação!

A pergunta que eu lhe faço é: Com 
todas as suas falhas e erros, quando você 
foi desamparado pelo Senhor? Deus 
tem guardado e protegido sua vida e 
sua família. Ele é o seu Único protetor, 
e o lugar mais seguro para o justo estar 
é no esconderijo do Altíssimo.

Deus o abençoe. 

Bispo Maurílio Ribeiro Júnior. 



Tamires: 
Minha mãe engravidou aos 

quinze anos. Por não aceitar a 
gestação, tentou o aborto diversas 
vezes. Ela cresceu em um contex-
to de muita miséria, abandono e 
vulnerabilidade. Na adolescência, 
devido às más companhias, ela se 
envolveu com as drogas, chegou a 
sofrer overdose, saía para as festas, e 
teve vários relacionamentos. Quando 
nasci, minha mãe não queria deixar 
de frequentar as festas, então me 
deixava com a minha avó. Mesmo 

tão pequena, eu lembro da falta que 
sentia da minha mãe e do medo 
dela nunca mais voltar. Até que em 
determinado momento, a minha avó 
cansada da irresponsabilidade da 
minha mãe, não aceitou mais cuidar 
de mim. Com isso, ela passou a me 
levar nas festas também. O meu pai 
se envolveu com drogas e foi preso 
várias vezes durante minha fase de 
crescimento, gerando em mim uma 
pendência afetiva ainda maior.

Minha mãe conheceu o Minis-
tério Mudança de Vida quando eu 
tinha cinco anos de idade. E lá, ela 
teve um encontro com o Senhor 
Jesus. Foi um divisor de águas na 
nossa vida. Ela não sabia como se 
portar, a vestir-se adequadamente, 
era destemperada, além de não saber 
como ser mãe. Mas no dia a dia na 
Igreja, ela aprendeu com o exemplo 
de mulheres de Deus. Conforme ela 
foi se transformando numa mulher 
de fé, a nossa relação de mãe e �lha 
foi sendo restaurada. Ela passou a 
cuidar de mim, a me criar com prin-
cípios, e a fé dela in�uenciou gran-
demente o meu caráter. Envolveu-se 
com a obra de Deus, encontrando 
assim o seu propósito e o chamado 
do Senhor para a vida dela. Embora 
houvesse toda essa transformação, 
eu era uma criança insegura, com-
plexada, justamente pela ausência do 
meu pai. Mas vi o cuidado de Deus 
para comigo nos mínimos detalhes 

e �z do Senhor Jesus o meu Papai, o 
meu Aba! Além do amor da minha 
mãe, os meus tios foram verdadeiros 
anjos na minha vida. A bispa Cléo 
também foi para mim uma segunda 
mãe. Hoje tenho consciência dos 
livramentos que eu tive, inclusive, 
de uma tentativa de abuso. 

A restauração familiar em nos-
sas vidas foi completa! Minha mãe 
realizou-se sentimentalmente, ca-
sando-se com um homem de Deus e 
hoje eles são pastores no Ministério 
Mudança de Vida. O exemplo dela 

contagiou toda a família, de modo 
que todos estão na presença de Deus. 

Eu comecei a me desenvolver 
ministerialmente no louvor. Sempre 
brinco, dizendo que a bispa foi a 
minha professora de canto. Eu não 
acreditava no meu talento, mas ela 
me incentivou e acreditou em mim. 
No início, a maioria dos pastores 
não queriam que eu cantasse no 

culto deles, na época só a bispa e o 
bispo Anderson deixavam. Quan-
tas vezes eu desa�nei nos cultos 
da bispa e mesmo assim, ela não 
desistiu de mim! Fui crescendo, 
tendo o meu dom lapidado, dentro 
de uma consciência de responsa-
bilidade e temor. No altar, faço de 
cada canção a minha oração e isso 
foi para mim um divisor de águas. 
Na minha vida pessoal, para honra 
e glória do Senhor, consegui tirar 
a minha habilitação e a me formar 
em Design Grá�co.

Conheci o Jônatas, meu amado 
marido, um rapaz temente a Deus e 
alinhado aos princípios do Senhor. 
Inicialmente, enfrentamos muitos 
desa�os, por conta da resistência 
da família dele. Mas Deus nos aben-
çoou. Casamo-nos em santidade, 
demos o nosso primeiro beijo no 
altar e ofertamos a nossa primeira 
noite de lua de mel a Deus, e hoje 
colhemos os frutos da nossa obe-
diência e perseverança.

Deus é o Deus que nos vê, esta 
é a mensagem que eu quero deixar. 
Muitos podem se sentir sozinhos, 
abandonados, sofrer com a ausência 
do pai ou da mãe, mas o Senhor 
é um Pai, é o Aba que cuida e Se 
compadece. Talvez, você seja um 
improvável, como eu fui um dia, mas 
uma coisa aprendi: para o Senhor 
o que importa é termos o coração 
quebrantado, humilde e sincero. Se 

...eu serei contigo, e te edi�carei u

Casa Firm
Projeto

Não tive experiência 

no mundo, mas por 

viver transtornos 

dentro da igreja e 

em casa, por pouco 

a minha fé não 

morreu (Jônatas).

Para o Senhor 

o que importa é 

termos o coração 

quebrantado, 

humilde e sincero.

(Tamires). 
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No altar, faço 

de cada canção 

a minha oração 
(Tamires).



a sua família é desajustada e marcada 
por fracassos, saiba que o Senhor é o 
Mesmo ontem, hoje e eternamente; 
Ele não muda. Jesus tem o poder de 
romper ciclos destrutivos, salvar 
uma pessoa e toda a sua família, 
como fez com a minha. Con�e n’Ele. 

Lance-se em Sua Palavra, pois Ele 
é �el em todas as Suas promessas. 
Jesus Cristo cura vidas e destinos! 
Aleluia!

Jônatas:
Eu quase me tornei ateu, mesmo 

sendo �lho de pastores. Quando 
minha mãe engravidou de mim, isso 
causou enorme desgosto na liderança 
da igreja em que eles “faziam a obra”, 
porque a liderança tinha planos de 
enviá-los para assumir uma igreja 
em outro país, e a notícia da gravidez 
“atrapalhou” o projeto. Além disso, o 

meu lar era conturbado. Por muitas 
vezes, eu tive de separar as brigas dos 
meus pais. Lembro-me de me sentir 
sozinho, devido à falta do tempo de 
qualidade em família. Eles pregavam 
a Palavra, mas numa fase da nossa 
vida não vivíamos de maneira prá-
tica. Enfrentávamos tanta escassez, 
que tivemos de morar de favor na 
casa da minha avó paterna. Por conta 
dos con�itos que ela e minha mãe 
tinham, presenciei muitas vezes ela 
escondendo a comida da geladeira 
embaixo da cama. Anos mais tarde, 
em seu leito de morte, a minha avó 
me pediu perdão. Por outro lado, os 
meus avós maternos nos socorriam 
com os mantimentos. Sinceramente, 
eu não sei o que seria de nós sem a 
ajuda deles em vários momentos. 

Não tive experiência no mundo, 
mas por viver transtornos dentro 
da igreja e em casa, por pouco a 
minha fé não morreu. Tanto é que 
eu planejava fazer intercâmbio, nun-
ca mais voltar para o Brasil e muito 
menos me tornar pastor um dia.

Na adolescência, pela gana de 
querer me encontrar, tentei me en-
caixar em vários grupos, mas me 
frustrei. Foi quando minha famí-
lia e eu começamos a frequentar o 
Ministério Mudança de Vida. Pela 
primeira vez consegui, mesmo tão 
jovem a entender a Palavra de Deus 
de forma revelada e a conhecer a fé 
viva em Jesus. Aprendi a orar ver-

dadeira e intencionalmente. Pude 
ver o agir de Deus, a paz passou a 
habitar dentro do meu lar, o meu 
pai foi crescendo e prosperando 
pro�ssionalmente. Nesse período, 
conquistamos pela primeira vez o 
nosso carro zero. 

Passei a sentir o desejo de fazer a 
obra. Comecei aprendendo a traba-
lhar no estúdio de Tv do Ministério 
Mudança de Vida, e na convivência 
com os internos, entendi que servir 
a obra de Deus verdadeiramen-
te é com leveza e sinceridade de 
coração. Dentro de mim brotou o 
desejo de me tornar obreiro interno. 
Embora eu tenha sido criado dentro 
da obra de Deus pelos meus pais, 
infelizmente a minha decisão não 
foi aceita por eles. Foram muitas 
brigas, e a situação piorou quando 

eu comecei a me interessar pela 
minha esposa Tamires. Eles não a 
aceitavam por preconceito.

Depois de três anos de relacio-
namento, Tamires e eu nos casamos, 
demos o nosso primeiro beijo no 
altar. Foi um dia muito feliz, mas 
tive um misto de tristeza pela minha 
família não estar presente no dia do 
nosso casamento. Mesmo assim, fui 
e sou instruído a honrá-los sempre. 

Hoje, vivo uma vida plena e feliz, 
sou realizado em todas as áreas. 
Renunciar tudo por amor e obe-
diência a Deus não foi fácil, mas 
valeu a pena. Não há nada que pague 
ter a vida entregue ao Senhor! 

Jônatas Gabriel e a esposa 
Tamires Gabriel

rei uma casa �rme, como edi�quei a Davi... (I Reis 11.38)

a Firme Família
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Renunciar  
tudo por amor  
e obediência  

a Deus não foi 
fácil, mas valeu  

a pena. 
(Jônatas).



Estamos no Ministério Mudança 
de Vida há muitos anos. Lá, forma-
mos a nossa família e somos gratos 
pelo cuidado de Deus em nossas 
vidas. A palavra profética para 2023, 
“Ano de Governo”, se cumpriu em 
nossa vida. Eu trabalho em uma 

multinacional há 20 anos e, no início 
do ano passado, fui transferido para 
São Paulo capital. Assumi contas e 
compromissos dez vezes maiores do 
que até então eu lidava. Foi um ano 
desa�ador, mas Deus é maravilhoso!

Em janeiro deste ano, tive a opor-

tunidade de ir à convenção nacional 
da minha empresa e recebi uma pre-
miação de destaque pelo excelente 
ano de 2023, das mãos do presidente 
e diretor geral da companhia. Foi um 
momento muito especial na minha 
vida, de reconhecimento pelo meu 
trabalho, de coroação e favor de 
Deus. A empresa me presenteou 
com uma viagem para o exterior 
com acompanhante. 

Minha esposa e eu colocamos 
nos Projetos de Conquistas o pedido 
para ela conseguir me acompanhar 
na viagem, pois na empresa em que 
ela trabalha são eles quem decidem 
quando será o período de férias. E 
para a honra e glória do Senhor, a 
empresa de�niu as férias dela no 
mesmo período da minha viagem. 
Deus trabalha nos mínimos detalhes! 
Quero ressaltar que a minha maior 

alegria é poder estar mais presente 
na casa de Deus. Porque até então, 
em todos esses anos de empresa, eu 
viajava muito, mas depois que nos 
mudamos para São Paulo, pude não 
só me estabelecer, como também 
dormir todos os dias em casa, ter 
mais tempo de qualidade com Deus 
e com minha família, e investir na 
minha vida espiritual. 

O Senhor tem sido muito ge-
neroso para conosco. Eu sempre 
falo para a Larissa que, enquanto 
vivermos, vamos testemunhar o 
que o Senhor Jesus fez e tem feito 
em nossa vida, porque se Ele nos 
abençoou, também abençoará outras 
pessoas. 

Marcelo Tadeu e a esposa  
Larissa ladeado dos �lhos  

Benjamim e Benício

Eu morava na periferia do Ma-
ranhão e já faz mais de vinte anos 
que estou em São Paulo. Até então, 
pensava que seria impossível adquirir 
minha própria casa aqui. Por mais 
que não quisesse, dizia que voltaria 

para o Maranhão, pois lá tinha meu 
próprio imóvel. Quando comecei a 
frequentar o Ministério Mudança de 
Vida, experimentei uma renovação 
espiritual e mental. Resolvi agir com 
fé e colocar em prática o que é ensi-
nado no altar. Eu estava interessada 
em um imóvel cujo valor estava 
acima das minhas possibilidades.

Durante o propósito de “52 
Dias” do ano passado, eu pedi uma 
Palavra ao Senhor e Ele me deu  
1 Reis 17.14, que diz: “Porque assim 
diz o Senhor, Deus de Israel: A 
farinha da panela não se acabará, 
e o azeite da botija não faltará”. 
Quando cheguei ao culto, o Espírito 
Santo direcionou a Igreja com essa 
mesma mensagem durante a pre-
gação, e naquele momento entendi 
que Deus havia con�rmado a minha 
oração. Naquele mesmo dia, o Se-

nhor ainda testi�cou ao meu coração 
com a Escritura que diz, “Consagre 
ao Senhor tudo o que você faz, e 
os seus planos serão bem-sucedi-
dos (Provérbios 16.3), acerca desse 
imóvel que eu sonhava em adquirir. 
Jesus foi tão maravilhoso que me 
favoreceu com meios e hoje moro 
em minha própria casa, que �ca 
pertinho da Igreja em São Paulo. 
Daniel, meu �lho, também realizou 
o sonho de comprar o imóvel dele.

Durante três anos, orei ao Senhor 
para que o imóvel que eu tinha no 
estado do Maranhão fosse vendido. 
Percebi que Deus não tinha mais 
isso para mim. No “Propósito da 
Mudança” de 2023, o Espírito Santo 
deu uma direção através da Palavra 
que saiu do altar, que esse imóvel 
seria vendido. Tomei posse, cri em 
meu coração e comecei a declarar a 

venda dele. No dia 30 de dezembro, 
antes do ano se encerrar, uma pessoa 
interessada ligou-me e fechamos o 
contrato de compra e venda. Encerrei 
o ano de 2023 com chave de ouro!

Valeu a pena buscar a Deus em 
primeiro lugar, especialmente nas 
tomadas de decisões. Colocando 
em prática os princípios e todos os 
direcionamentos vindos do altar, 
pude entender o quanto é impor-
tante abrir o nosso coração à Sua 
Palavra. Não é fácil, mas precisamos 
depositar toda a nossa confiança 
n’Ele. Agradeço ao Senhor Jesus, que 
por meio do Ministério Mudança 
de Vida, transformou meu interior 
e outras áreas da minha vida. É lá 
que quero permanecer para sempre, 
junto com minha família! Amém. 

Francinete da Conceição Sousa

Valeu a pena buscar a Deus em primeiro lugar, especialmente nas  
tomadas de decisões.
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O Senhor tem sido muito generoso para conosco... (Tadeu).



Tenho 22 anos e estou no Minis-
tério Mudança de Vida desde os meus 
oito anos de idade. Cresci levando 
uma vida dupla, pois frequentava 
a igreja por obrigação. Não havia 
propósito nem compromisso com 
Deus — agradeço muito ao meu pai 
pela �rmeza quando foi necessário.

Em 2022, passei por uma crise 
de identidade. Naquele momento, 
entendi que Deus estava exigin-
do um posicionamento de mim. 
Precisava compreender qual era o 
meu propósito, pois não sabia em 
qual área atuar. Por isso, comecei a 
trabalhar com meu pai na área das 
mídias sociais. Comecei a atender 
alguns clientes que gostaram muito 
do meu trabalho. Ressalto que ainda 
não tinha nenhuma graduação ou 
especialização na área, mas era algo 
que Deus me deu e que comecei a 
desenvolver.

Até que recebi uma oportunida-
de de uma empresa: fui convidado 
para ir a maior feira multiesportiva 
da América Latina que é a Arnold. 
Lá, cobri o stand da marca durante 
quatro dias, produzindo conteúdos 
midiáticos. É uma empresa que tem 
capacidade aquisitiva para contratar 
quem quiser com equipamentos de 
última geração, e eu fui com o que 
tinha: meu celular, um tripé e um 
computador que não estava cem 
por cento. 

Um dia antes da viagem para 
cobrir o evento, participei da oração 
dos jovens, à meia-noite. Naquele 
culto, o bispo Vitor falou sobre Davi e 
Golias. Abri meu coração ao Espírito 
Santo e entendi que a Palavra era 
para mim. No �nal do culto, durante 
a unção, o bispo colocou as mãos 
sobre o meu projeto e disse: “Deus 
está dizendo a você: Vá e faça o que 
você tiver de fazer com o que tem! 
Não olhe para os grandes!” Aquelas 
palavras penetraram fortemente em 
meu coração e saí daquela reunião 

como um leão! 
No primeiro dia da feira, �z o 

trabalho de forma excelente. No 
segundo dia, antes de abrir o stand, 
três empresas me procuraram para 
me contratar. No terceiro dia, além 
de outras empresas me procurarem, 
o diretor geral de vídeo da feira veio 
até mim e fez uma proposta para 
dirigir todas as pessoas que estavam 
gravando, liderar a edição e me ofe-
receu pagar o valor que eu quisesse. 
Fiquei em choque! Recusei, pois 
já tinha assumido o compromisso 
de trabalho com o Mateus, que foi 
quem me convidou para ir à feira. 
Encerrado o evento, ao fazer um 
balanço, percebemos um retorno 
positivo tanto no stand quanto no 
meu trabalho. 

Deus foi me desenvolvendo e 
me abençoando, até que meu pai 
me propôs montarmos uma agência 
de marketing. Embora já tivéssemos 
alguns clientes, percebi que estava 
fazendo sempre a mesma coisa. Notei 
que não estávamos crescendo e não 
estava satisfeito com esses resultados.

Num dos cultos ministrados pelo 
bispo Maurílio, ele declarou que 
Deus derramaria naquele dia uma 
unção semelhante à que é derramada 
de um pote de ouro sobre a cabe-
ça de algumas pessoas, e convidou 
aqueles que desejassem recebê-la 
a se dirigirem até o altar. O bispo 
também disse para fazermos um 
voto ao Senhor e que cumpríssemos 
esse voto �elmente. Fui até o altar, 
�z um voto ao Senhor, e  daquele 
dia em diante, as coisas começaram 
a expandir. Entendi que o voto foi a 
chave que eu precisava virar para a 
grande mudança na minha vida — �z 
a exemplo dos meus pais que sempre 
cumpriram com os princípios dos 
dízimos e ofertas. 

Dois meses depois, Mateus, que 
já era cliente da minha agência, nos 
contratou para realizar as gravações 

de alguns atletas de renome nacional 
em São Paulo. Um dos atletas, que 
já participou de grandes emisso-
ras, �cou muito satisfeito e a�rmou 
nunca ter visto um trabalho como 
o nosso. Nisso tudo, vi Deus agindo 
em minha vida!

Para a minha surpresa, o mesmo 
diretor de vídeo da feira entrou em 
contato comigo, pois havia visto o 
vídeo que �z de um dos atletas. Ele 
queria que eu realizasse o mesmo 
trabalho para uma competição entre 
empresas do ramo. Semanas depois, 
recebi um e-mail informando que 
estava em 5º lugar entre cento e onze 
empresas naquela competição de 
nível nacional, �cando atrás ape-
nas da Rede Bandeirantes, Record, 
SBT e Globo. Intensi�quei minhas 
orações, permanecendo na Igreja 
todas as quartas-feiras até as 3h, bus-
cando a bênção de Deus. O diretor 
geral da Arnold conversou comigo 
e expressou que havia entrado em 
contato porque reconheceu que eu 
não havia me corrompido, ou seja, o 
“não” que eu disse a ele abriu muitas 
portas para mim. Uma das emissoras, 
atualmente a segunda maior do Bra-
sil, tentou me retirar da competição, 
fazendo uma oferta ao diretor geral 
da Arnold, porém ele não aceitou. No 

desfecho da competição, conquistei 
o 3º lugar, superando a emissora que 
tentou me excluir do evento.

À medida que colocava em 
prática as direções recebidas do 
altar e cumpria meus votos, Deus 
foi resgatando sonhos que tinha 
projetado anos atrás, como o carro 
que desejava. Outro desa�o para 
mim foi quando Deus tocou meu 
coração para abençoar �nanceira-
mente alguém que não via desde 
os tempos escolares. Dei anonima-
mente metade do valor que tinha 
economizado e mais tarde, soube 
que aquele montante salvou a vida 
daquela pessoa e de sua família. Senti 
que fui mais abençoado do que ela. 
Recentemente, consegui adquirir o 
imóvel dos meus sonhos, cujo valor 
é 50 vezes maior do que o que doei 
àquela pessoa.

A maior transformação ocorreu 
em minha vida espiritual. Com-
preendi que não podia ser morno 
e indeciso em meus pensamentos. 
Precisava me posicionar verdadeira-
mente, o que foi um ponto de virada 
em minha vida. 

Patrícia ao lado do esposo  
Marcelo Augusto Gonçalves e o 

�lho Marcelo Júnior
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Compreendi que não podia ser morno e indeciso em meus pensamentos. 
Precisava me posicionar verdadeiramente, o que foi um ponto de virada 
em minha vida (Marcelo Júnior).



u lhes falei tudo isso 
para que tenham paz 
em mim. Aqui no mundo 

vocês terão a�ições, mas animem-
-se, pois eu venci o mundo (João 
16. 33). 

Diante das a�ições, di�culdades 
e testes que se apresentam, qual é a 
sua reação? Surge a fé ou a incredu-
lidade? O medo, o desânimo ou a 
coragem? Seguindo o exemplo de 
Jesus, somos chamados a manter 
o ânimo diante dos desa�os. Ele 
venceu o mundo enfrentou as adver-
sidades, lutou e permaneceu �rme, 
sem Se deixar abater pelas opiniões 
alheias, sem Se tornar vítima ou 
covarde.

As a�ições podem representar 
tanto o �m quanto o começo de uma 
jornada incrível; tudo dependerá de 
como passamos pelo processo. O 
segredo está no meio do processo! 
A questão não está no problema em 
si, mas sim em como o enxergamos 
e reagimos a ele. Um problema não 
se torna um obstáculo quando a 
resposta é uma boa atitude de fé.

Ao nos motivar a atravessar para 
o outro lado, Deus não nos alerta 

sobre as tempestades que poderemos 
enfrentar, caso contrário, hesitaría-
mos em seguir em direção ao novo 
destino. Vamos lembrar que quando 
Deus deu os sonhos a José, Ele não 
revelou que José seria lançado no 
poço, nem disse que ele teria de 
viver acorrentado como escravo, 
nem caluniado e acabar na prisão. 
Jesus sabia que Ele e os discípulos 
encontrariam uma tempestade ao 
dizer “Vamos para o outro lado”. 
Enquanto estavam no mar, uma 
violenta tempestade se levantou com 
ventos fortes e ondas que batiam no 
barco, ameaçando afundá-lo. À me-
dida que a tempestade aumentava, 
os discípulos entraram em pânico 
e Jesus estava dormindo tranquila-
mente no barco. Despertados pelo 
medo da tempestade, eles acordaram 
o Senhor e exclamaram: “Senhor, 
salva-nos! Vamos morrer!”. 

Quando se trata de ir para o ou-
tro lado, somos impulsionados por 
uma motivação intensa, pois signi-
�ca algo que traz novos desa�os. No 
entanto, temos consciência de que 
encontraremos obstáculos à frente. 
É aí que muitos param, desanimam 

e “entregam os pontos”, mas temos 
de lembrar que Nosso Senhor Jesus 
venceu as a�ições tendo bom ânimo. 

Mas Jesus imediatamente lhes 
disse: tende bom ânimo! Sou eu. 
Não temais! (Mateus 14.27). Essa 
Escritura também nos ensina a ter-
mos bom ânimo, pois revela que 
Deus tem o caminho certo e seguro 
no meio da tormenta. 

Se o mar da sua vida se tornou 
violento, agitado durante a travessia, 
o Espírito Santo traz esta mensagem, 
confortando seu coração ao a�rmar 
que a agitação desse mar cessará e 
você chegará ao outro lado. Pegue 
tudo o que atormenta sua vida, suas 
noites de sono, tudo o que rouba sua 
paz, como pressões, preocupações, 
e coloque diante do Senhor, pois 
Ele agirá, assim como chegou na 
hora certa e socorreu os discípu-
los. Deus chega na hora certa para 
socorrer Seu povo. As tempestades 
são importantes para nós, pois nos 
aproximam do Senhor e nos testam 
a dependermos somente d’Ele.

Nosso maior problema não é o 
diabo. Ele é tentador, o inimigo da 
nossa alma, sua função é roubar, 

matar e destruir a vida e o destino 
das pessoas. Ele foi o líder de ado-
ração, e agora assumiu uma nova 
pro�ssão: um ladrão de esperança. 
O mal trabalha 24horas para tentar 
matar nossos sonhos, destruir nossa 
família, nossas �nanças, roubar nos-
sa alegria e esperança. Portanto, ele 
é apenas parte do nossos problemas. 
Para destruir a vida de uma pessoa, 
ele precisa de uma brecha, de per-
missão, e nos cabe não permitir que 
ele entre em nossa vida.

Façamos dos problemas a nossa 
grande oportunidade, como um 
passaporte para um novo ciclo, e 
atravessemos as tempestades e mares 
agitados com fé e bom ânimo. Deus 
permite ventos fortes com o propó-
sito de nos fazer crescer, forjar nosso 
caráter e identidade. O Senhor não 
trabalha apenas para que vivamos 
um milagre; Ele trabalha para tornar 
nosso caráter robusto. Pois sabemos 
que milagres não produzem caráter, 
e caráter é desenvolvido em meio 
aos testes e mares violentos.

Deus o abençoe. 

Pastor Paulo Santos
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Caráter é desenvolvido em meio 
aos testes e mares violentos

E

Deus dá semente ao que semeia! 

Envie o comprovante do PIX no WhatsApp do Ministério Mudança de Vida oficial: +55 11 96689-0044

Transferência digital:
E-mail: pix@mudancadevida.org
Celular: +55 11 96689-0044
CNPJ: 01.503.491.0001/56

• Para transações internacionais:

Código IBAN: BR13 6074 6948 0013 2000 5041 120C 1

BRADESCO: Ag. 0132 || C/C. 504112-0

ITAÚ: Ag. 0421 || C/C. 02087-6

Transborde no Reino de Deus, plante a boa semente na boa terra!



REUNIÕES DO MINISTÉRIO MUDANÇA DE VIDA 
UMA PORTA SEMPRE ABERTA!

Encontre uma Igreja próxima de você em: mudancadevida.com/enderecos

Às 9h, 15h e 18h.

DOMINGO
REUNIÃO DAS PRIMÍCIAS PARA FAMÍLIA DE DEUS

"E, se as primícias são santas, também a massa o é..."

Sede São Paulo: Rua Taquari, 995 - Mooca/SP

SEGUNDA
REUNIÃO DO MELHOR DA TERRA

QUINTA: PROJETO CASA FIRME 
2h Relacionamento com Deus | 7h Servos e Discípulos

Clamor dentro do propósito dos “52 Dias” às 9h, 15h e 19h30min

QUARTA: PROJETO CASA FIRME
7h Homem Forte | 9h Mulher Sábia | 12h Pais e Filhos | 15h Cura Sentimental

19h30min Cultivo Familiar - Shalom | 23h Jovens Diamantes"Eliaquins - Aqueles Que Deus Levanta e Sustenta"

SEXTA
REUNIÃO DO DEUS QUE SARA

Às 7h, 9h, 15h e 19h30min.

"...Ele Levou..."

TODO TERCEIRO SÁBADO
300 VALENTES

"Homens de verdade mudam o mundo", 15h.

TODO SEGUNDO SÁBADO
CULTO JOVENS DIAMANTES

"Levantando um Exército de Davis", 16h.

SÁBADO

Às 7h, 9h, 15h e 19h30min.

TERÇA
DIA DO ACONSELHAMENTO

Dia dedicado à clínica pastoral

Reuniões às 7h, 9h, 15h e
às 19h30min.

•  São Paulo - 102,1 Adore Mais FM:  
De 2ª a 6ª, das 12h às 14h, e às 18h. Aos domingos, culto 
ao vivo, às 9h.

Canais de TV

Rádio

•  BAND/ PAULISTA:  
Aos sábados, às 8 horas, aos domingos, às 7h30min.

•  TVC BAURU NET CANAL 13:  
2ª a 6ª, 11h e 14h; aos sábados, às 14h, e aos domingos, às 11h.

• TV RIO PRETO: 
   Diariamente, às 11h30min.

Programação do Ministério Mudança de Vida no Rádio e na TV 
com bispa Cléo Ribeiro Rossafa

• SÃO PAULO: 
São José do Rio Preto - 46.1
Presidente Prudente - 27.1

• MINAS GERAIS:
Passos de Minas - 4.1 

• RIO DE JANEIRO:
Volta Redonda - 43.1

ACESSE  
PELO APP:

TV ADORAR HD 24H

- SP (São Paulo) 36.1
(Mogi das Cruzes) 36.1
(São José dos Campos) 9.1
(Pirassununga) 41.1 
(Piracicaba) 26.1
(Santos) 19.1
(Campinas) 26.1
(Porto Ferreira) 41.1
(Leme) 41.1
(Limeira) 41.1

TV ALPHAVILLE - ATEL 
Telecom BA | ATEL Telecom / BA 
Womp Manaus / AM | Satélite 
Star One C3
- RJ (Rio de Janeiro) 5.1
- MG (Belo Horizonte) 49.1
- SC (Florianópolis)47.1
- MA (Santa Inês) 19.1 TV

•  REDE MAIS FAMÍLIA:
De 2ª a 6ª à 0h e 8h30min.
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Evangelismo 8h
Clamor dentro do propósito dos

“52 Dias” às 7h e 12h



Mentalidade de guerra
Não há paz sem vencer batalhas.

A
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o longo de toda nossa vida, 
na maioria das vezes, somos 
estimulados a nos conten-
tar com o menor, com o 

mínimo, com o “aceitável”, com um 
padrão pequeno. Muitos são os que 
aceitam a dissolução do casamento, 
por exemplo, pois “hoje em dia, o que 
importa é ser feliz”. Outros, aceitam, 
passivamente, diagnósticos médicos, 
a�nal, “é uma fatalidade, todo mundo 
tem isso”.

Quantas guerras que temos per-
dido sem ao menos lutar! O mundo 
passa por uma crise de identidade 
como nunca antes! Pessoas apáti-
cas, acomodadas, temerosas de tudo, 
aceitando passivamente como uma 
ovelhinha sendo conduzida ao abate 
sem expressar absolutamente reação 
alguma!

Nossa identidade precisa vir de 
Deus! O Senhor Jesus nos ensina, em 
Mateus 11.12 que: Desde os dias de 
João Batista até agora, o Reino dos 
céus é tomado à força, e os que usam 
de força se apoderam dele. 

Todas as pessoas que admiramos, 
sejam heróis da fé, sejam aqueles que 
�zeram coisas incríveis na sociedade 
como inventores, líderes em momen-
tos de guerra, tiveram algo incomum: 
Coragem. Ninguém fez nada épico 
na história sem ter coragem.

Coragem não é ausência do 
medo, mas sim, não ser paralisado 
por ele. Admiramos Davi, não por-

que ele não teve medo de enfrentar 
o inimigo, mas porque mesmo com 
medo, com toda aquela adrenalina, 
ele se levantou para salvar a honra 
do povo de Deus.

João Batista foi um homem que 
enfrentou um rei sanguinário; Abraão 
foi um senhor idoso que, com 318 
homens nascidos em sua casa, enfren-
tou um rei poderoso com potentes 
exércitos; Davi desapossou os jebuseus 
onde todos os que o antecederam, 
falharam.

A vida vai exigir muita força de 
nós! Aparentemente porém, é mais 
fácil acatarmos, aceitarmos diagnós-
ticos médicos, fatalidades, derrotas, 
desunião, por causa da tendência de 
nos colocarmos como incapazes diante 
do inimigo. De fato, nossa força é li-
mitada, por isso precisamos depender 
inteiramente do nosso Deus. Jamais 
venceremos os problemas espirituais 
de forma natural. Nossa batalha é 
contra forças malignas e nossa arma 
é a fé.

A Palavra nos ensina que devemos 
lutar espiritualmente, declarar nossa 
vitória e rejeitar tudo que vem contra 
a Palavra. Deus nos trabalha para 
que tenhamos uma mentalidade de 
guerra. Aliás, não há paz sem vencer 
batalhas. 

Aqueles que fogem da guerra acre-
ditando que estão vivendo em paz, são 
os mais tolos, pois está muito claro 
na Bíblia que, a terra somente teve 

descanso da guerra depois que todos 
os inimigos haviam sido derrotados. 
Não há paz sem vencer batalhas, 
tanto é que o povo não tinha paz 
quando fazia acordo com o inimigo; 
tinha apenas uma trégua, uma falsa 
paz, que permanecia ou não, depen-
dendo da vontade do inimigo e não 
de acordo com o interesse do povo 
de Deus; mesmo porque, o inimigo 
nunca cumpre acordos.

Tudo o que precisamos, Deus já 
colocou dentro de nós. Recebemos 
um espírito de coragem! Isso é fé! A 
mente determina cada aspecto da nos-
sa vida. Quando cremos que podemos, 
lutamos até conseguir; quando cremos 
que não podemos, nem começamos, 
a�nal, não vai dar certo mesmo!

É muito fácil, por exemplo, des-
cobrirmos que uma pessoa não vai 
treinar no dia seguinte. No dia ou na 
noite anterior ela já prepara sua mente 
que teve um dia muito puxado, que 
está muito cansada e que não sabe 
se vai conseguir acordar. Na mente, 
ela já sabe que desistiu. Não houve 
convicção, mas uma exceção. E de ex-
ceção em exceção não estabelecemos 
o padrão correto; logo, fracassamos.

É sério problema quando nos colo-
camos como vítimas de uma situação. 
Quem é vítima não tem como mudar 
o que está acontecendo, a�nal, ela não 
tem culpa ou controle. Com base nessa 
mentalidade, são muitos os que ter-
ceirizam e lançam a responsabilidade 

dos próprios resultados para outros 
como: Meu casamento acabou, porque 
meu cônjuge é muito difícil!... Meu 
�lho tem essa doença por causa de 
uma condição genética... Minha vida 
�nanceira está ruim, porque o país 
está enfrentando uma crise. ...Minha 
vida é assim, porque não pude fazer 
faculdade... ou qualquer outro motivo 
que afaste a responsabilidade da pessoa 
reclamona e sem compromisso.

Quando cremos que Deus é maior 
que a doença, nós nos levantamos 
contra as sentenças de aceitação, de 
limitação, e perseveramos até conse-
guir. A mentalidade do vencedor é a de 
que a guerra termina somente quando 
a vencemos. Infelizmente, são muitos 
os que desistem no primeiro “Não”. 

Seja violento na vida! Seja vio-
lento na fé! Aposse-se com força da 
Palavra de vitória que Deus tem para 
todo aquele que crê. O povo de Deus 
tem mente preparada, tem foco e 
determinação, não desiste até vencer 
de�nitivamente.

Vença no campo da fé! Não aceite 
opiniões contrárias sobre sua família, 
seus �lhos, sua vida �nanceira, sua 
capacidade. Deus é maior que tudo 
isso!

Que Deus o abençoe poderosa-
mente, e que você trabalhe para fazer 
de cada dia um dia especial. 

Até a próxima edição. 

Bispo Murillo Rossafa


